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Resumo
No Rio Grande do Sul, a batata (Solanum tuberosum L.) é a
olerícola de maior importância econômica, cultivada em duas safras anuais,
apresentando, porém, baixa produtividade. As cultivares predominantes são
adaptadas para atender o mercado de mesa, para o qual o potencial de ren-
dimento e a boa aparência de tubérculo determinam a sua aceitação pelos
produtores. A avaliação de clones possibilita determinar o potencial de uso,
seja como genitores no programa de melhoramento ou como novas culti-
vares. O objetivo foi identificar clones de batata de alto rendimento, com
boa aparência de tubérculo, com potencial para consumo de mesa e adapta-
dos para o cultivo em duas safras no Rio Grande do Sul. Foram avaliados os
clones SMINIA90244-1, SMINIAIporã, SMINIA95043-11,
SMINIA93057-1, Dakota Rose, SMIE040-6RY, SMIF165-6RY e a cultivar
Macaca como testemunha, durante o outono e a primavera de 2003 e o
outono de 2004. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso,
com quatro repetições. Os clones SMINIA90244-1, SMINIAIporã e a cul-
tivar Macaca apresentaram o maior rendimento total de tubérculos na mé-
dia das safras, o que é altamente desejável em novas cultivares. Todos os
clones avaliados apresentaram boa aparência de tubérculo. O clone
SMINIA90244-1 combinou alto rendimento e número de tubérculos por
cova e boa aparência de tubérculo, sendo que na média das três safras apre-
sentou um rendimento 19% superior à cultivar Macaca, podendo ser uma
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opção como nova cultivar para atender a demanda do mercado de consumo
de mesa do Rio Grande do Sul.
Palavras-chave: Solanum tuberosum, rendimento, aparência de tubérculo.
Summary
Potato (Solanum tuberosum L.) is an important horticultural crop
in the Rio Grande do Sul state, they are cultivated in two growing seasons,
but with low yield. The tablestock is the predominant market and new
cultivars should have high yield potential and good appearance to be
accepted by growers. Clonal evaluation determines its potential either as
progenitors in the breeding program or as new cultivars. The objective was
to identify potato clones with high yield, good tuber appearance and
tablestock potential and adapted to two growing seasons. The clones
SMINIA90244-1, SMINIAIporã, SMINIA95043-11, SMINIA93057-1,
Dakota Rose, SMIE040-6RY, SMIF165-6RY and the check cultivar Macaca
were evaluated during autumn and spring of 2003 and autumn of 2004. The
experiment was carried out in a randomized block design with four
replications. In the average of three growing seasons, the clones
SMINIA90244-1, SMINIAIporã and the cultivar Macaca had the highest
total yield, which is highly desirable for new cultivars. All evaluated clones
had acceptable tuber appearance. The clone SMINIA90244-1 shared high
yield and tuber number per hill and good tuber appearance. In the average
of three growing seasons, SMINIA90244-1 had tuber yield 19% higher
than the check cultivar Macaca, which should be an option as new cultivar
to attend the tablestock market of Rio Grande do Sul.
Key words: Solanum tuberosum, yield, tuber appearance.
Introdução
No Rio Grande do Sul, a batata (Solanum tuberosum L.) é uma
olerícola de grande importância econômica, apresentando uma área colhida
de aproximadamente 25,5 mil hectares, com uma produção anual de 292,5
mil toneladas e produtividade média de 11,5 toneladas (IBGE, 2006). Esta
produtividade é muito baixa, comparada aos demais estados produtores. O
cultivo é realizado em duas safras anuais, sendo uma realizada durante a
primavera e outra durante o outono, em condições contrastantes de
fotoperíodo e temperatura (Bisognin, 1996; Paula et al., 2005).
No Rio Grande do Sul os tubérculos de batata são normalmente
comercializados a granel nas gôndolas dos supermercados. A preferência é
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por cultivares de casca rosada, lisa e brilhante e com boa aparência de tu-
bérculo (Zorzella et al., 2003; Fioreze, 2003). A aparência de tubérculo é
considerada uma seleção para múltiplos caracteres, pois combina, de ma-
neira equilibrada, atributos como tipo e cor de casca, profundidade das
gemas, comprimento e aderência de parte do estolão ao tubérculo, forma-
to, rendimento e uniformidade de tubérculos (Tai, 1975; Neele et al., 1989).
Os três últimos caracteres podem ser fortemente influenciados pelo ambi-
ente (Menezes et al., 1999).
Os ensaios de avaliação nos programas de melhoramento permi-
tem quantificar o potencial produtivo, possibilitando a identificação de
clones superiores em uma ou mais características importantes para o mer-
cado consumidor, visando a utilização como novas cultivares ou como
genitores no programa de melhoramento (Umaerus et al., 1983; Dale &
Mackay, 1994). A avaliação da aparência de tubérculo é indispensável para a
seleção de clones para o consumo de mesa, determinando a aceitação dos
mesmos pelos consumidores. Entretanto, deve combinar características
importantes, como maturidade precoce da parte aérea e qualidade de tu-
bérculo, além de um nível satisfatório de resistência às principais doenças,
para serem adotadas pelos produtores (Bisognin et al., 2002). A identifica-
ção de clones superiores possibilita o desenvolvimento de novas cultivares,
de maneira a incrementar a produção regional, oferecendo alternativas de
renda aos produtores, além de reduzir os custos de produção da cultura e
os impactos negativos dos agroquímicos sobre a saúde humana e o ambiente.
O objetivo foi identificar clones de batata de alto rendimento, de
boa aparência de tubérculo, com potencial para consumo de mesa e adapta-
dos para o cultivo em duas safras no Rio Grande do Sul.
Material e métodos
O experimento foi conduzido no Departamento de Fitotecnia da
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), Santa Maria, RS. O solo
pertence à unidade de mapeamento São Pedro, sendo um Argissolo Verme-
lho-Amarelo Distrófico Arênico (EMBRAPA, 1999).
Foram avaliados os clones SMINIA90244-1, SMINIAIporã,
SMINIA95043-11, SMINIA93057-1, Dakota Rose, SMIE040-6RY e
SMIF165-6RY e a cultivar Macaca como testemunha. Os tubérculos-se-
mente foram classificados por tamanho, pulverizados com uma mistura de
etanol e ácido giberélico na concentração de 10mg L-1 até o completo
molhamento para o rompimento da dormência (Benedetti et al., 2005) e
armazenados a 20°C até o plantio. O solo foi adubado no sulco de plantio
na proporção de 1500 Kg ha-1 da fórmula 7 - 11 - 9. O espaçamento entre
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fileiras foi de 0,8m. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso,
com quatro repetições. A unidade experimental foi uma fileira de 7m, per-
fazendo 5,6m2, onde foram plantados 21 tubérculos, que corresponderam
a 21 covas. O plantio foi realizado em 23 de março e 19 de agosto de 2003
e em 4 de março de 2004, sendo as colheitas realizadas em 01 de julho e 29 de
dezembro de 2003 e 15 de junho de 2004. As práticas culturais e o manejo da
lavoura seguiram os recomendados para a cultura da batata (Bisognin, 1996).
Foram medidas diariamente as temperaturas máximas e mínimas e
a precipitação pluviométrica durante o período experimental. Foram avali-
ados o rendimento total, a porcentagem de tubérculos de tamanho comer-
cial (menor diâmetro > 23mm), o número de tubérculos por cova e a apa-
rência dos tubérculos. O rendimento total foi obtido pela massa fresca de
todos os tubérculos colhidos na parcela. A aparência dos tubérculos foi
avaliada em uma escala de 1 (melhor aparência) a 5 (pior aparência), sendo
considerados comercialmente aceitáveis aqueles com valor de aparência in-
ferior a 3,0 (Bisognin & Douches, 2002). Os dados foram submetidos à
análise de variância e as médias de cada tratamento comparadas pelo teste
de Duncan em nível de 5% de probabilidade de erro. Foi também realizada
a análise de correlação simples de Pearson.
Resultados e discussão
A média da temperatura diária foi de 18,1ºC, 21,9ºC e 17,0ºC
durante as safras do outono e primavera de 2003 e outono de 2004, respec-
tivamente, calculadas para os três meses que anteciparam a colheita. A mai-
or precipitação ocorreu durante a primavera de 2003, especialmente nos
meses de outubro, novembro e dezembro, com 193,4mm, 228,6mm e
357,5mm, respectivamente, bem acima dos valores normais de 145,9mm,
132,2mm e 133,5mm (Brasil, 1992).
As variâncias dos diferentes experimentos foram homogêneas, o
que possibilitou a análise conjunta das três safras. Houve diferenças signi-
ficativas entre clones e para a interação entre clones e safras, sendo que não
houve diferença significativa entre safras (Tabelas 1 e 2). Os clones
SMINIA90244-1 e SMINIAIporã, a cultivar Macaca e o clone
SMINIA95043-11 apresentaram alto rendimento total de tubérculos (Ta-
bela 1). A cultivar Macaca e o clone SMINIA95043-11 apresentaram maio-
res variações no rendimento entre as safras. Todos os clones avaliados apre-
sentaram alta porcentagem de tubérculos comerciais, superior a 92% na
média das três safras, sendo que a cultivar Macaca apresentou uma das me-
nores porcentagens em relação aos demais clones avaliados. A cultivar
Macaca apresentou a menor percentagem de tubérculos comerciais na safra
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Tabela 1. Rendimento total e porcentagem de tubérculos comerciais de clones de batata
com potencial para mesa cultivados em três safras.
senolC
sodailavA
sarfaS sadaidéM
sarfas3002/tuO 3002/mirP 4002/tuO
-alecrapgk(latototnemidneR 1)
1-44209AINIMS 1a42,8 a10,7 a55,8 39,7
ãropIAINIMS a85,7 a43,7 b20,7 13,7
acacaM cb49,4 a89,6 ba60,8 66,6
11-34059AINIMS a15,7 b82,5 c67,6 25,6
1-75039AINIMS b83,5 b31,5 d49,3 28,4
esoRatokaD b41,5 c85,3 d89,3 32,4
YR6-040EIMS dc67,3 c66,3 d14,4 49,3
YR6-561FIMS d05,2 c65,3 e07,2 29,2
%VC 7,22
)mm32>(siaicremocsolucrébutedmegatnecroP
11-34059AINIMS a8,69 ba2,69 a0,99 3,79
ãropIAINIMS ba9,39 ba5,59 a5,99 3,69
esoRatokaD cb5,29 a9,79 a8,79 1,69
YR6-561FIMS ba8,49 ba7,59 cb9,59 6,59
1-44209AINIMS ba9,49 ba4,69 dcb4,59 6,59
1-75039AINIMS a8,59 b9,49 dc8,39 8,49
YR6-040EIMS c4,19 b1,49 d2,39 9,29
acacaM d1,88 b8,49 dc5,49 5,29
%VC 0,3
1Médias seguidas por letras iguais não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5%
de significância.
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Tabela 2. Número de tubérculos por cova e aparência de tubérculo de clones de batata
com potencial para mesa cultivados em três safras.
senolC
sodailavA
sarfaS sadaidéM
sarfas3002/tuO 3002/mirP 4002/tuO
avocropsolucrébutedoremúN
acacaM b3,6 1 a7,4 a9,7 3,6
1-44209AINIMS a9,7 a1,4 b6,5 9,5
ãropIAINIMS a0,8 a5,4 dc8,3 4,5
esoRatokaD b2,6 c2,2 ed2,3 9,3
11-34059AINIMS dc6,4 b0,3 c7,3 7,3
YR6-040EIMS c0,4 cb6,2 c2,4 6,3
1-75039AINIMS c8,4 cb8,2 ed1,3 6,3
YR6-561FIMS d9,2 cb6,2 e0,3 8,2
%VC 3,81
edaicnêrapA olucrébut 2
1-44209AINIMS a3,1 a0,2 a3,1 5,1
acacaM ba7,1 a0,2 a3,1 7,1
YR6-040EIMS a5,1 a0,2 cb0,2 8,1
1-75039AINIMS ba7,1 a0,2 dc3,2 0,2
esoRatokaD ba7,1 b0,3 b7,1 1,2
YR6-561FIMS b0,2 a0,2 d5,2 1,2
ãropIAINIMS ba7,1 b0,3 cb0,2 2,2
11-34059AINIMS ba7,1 b0,3 cb0,2 2,2
%VC 6,81
1Médias seguidas por letras iguais não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5%
de significância.
2Escala de 1 (melhor aparência) a 5 (pior aparência); valores £ 3,0 representam
tubérculos aceitáveis comercialmente.
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de outono de 2003. Na safra de outono de 2004, os clones SMINIA95043-
11, SMINIAIporã e Dakota Rose apresentaram porcentagem de tubércu-
los do tipo comercial superior aos demais clones avaliados.
A cultivar Macaca e os clones SMINIA90244-1 e SMINIAIporã
apresentaram na média das três safras mais de cinco tubérculos por cova.
Nas safras de outono e primavera de 2003, o maior número de tubérculos
por cova foi produzido pelos clones SMINIA90244-1 e SMINIAIporã,
sendo que na primavera não diferiram da cultivar Macaca (Tabela 2). O
maior número de tubérculos por cova foi produzido pela cultivar Macaca
na safra de outono de 2004. Todos os clones apresentaram aparência de
tubérculo considerada comercialmente aceitável.
Houve correlação positiva entre rendimento total de tubérculos
com porcentagem de tubérculos comerciais e número de tubérculos por
cova (Tabela 3). A aparência de tubérculo esteve negativamente
correlacionada com o número de tubérculos por cova (r=-0,508) e com o
rendimento total (r=-0,254).
Tabela 3. Matriz de coeficientes de correlação simples (r) entre as características de
rendimento e aparência de tubérculo de clones de batata com potencial para mesa
cultivados em três safras.
ns Valores não significativos.
* Valores significativos em nível de 5% de probabilidade de erro.
** Valores significativos em nível de 1% de probabilidade de erro.
*** Valores significativos em nível de 0,1% de probabilidade de erro.
sacitsíretcaraC otnemidneR latot
solucrébuT
)%(siaicremoc
edº.N
solucrébut
avocrop
solucrébuT
)%(siaicremoc **922,0
solucrébutedº.N
avocrop ***273,0 sn610,0
edaicnêrapA
olucrébut *452,0- sn891,0 ***805,0-
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O rendimento total dos clones SMINIA90244-1, SMINIAIporã,
SMINIA95043-11 e da cultivar Macaca foram superiores à média de rendi-
mento do Rio Grande do Sul, que corresponde a 6,44 Kg parcela-1 (IBGE,
2006). Na média das safras, o clone SMINIA90244-1 produziu 19% e o
clone SMINIAIporã produziu 10% a mais do que a cultivar Macaca, indi-
cando alto potencial de rendimento e boa adaptação desses clones às con-
dições de cultivo de duas safras no Rio Grande do Sul. Os clones Dakota
Rose, SMIE040-6RY e SMIF165-6RY apresentaram a menor produtivida-
de na média das três safras e, em duas safras, inferior a cultivar Macaca.
Entretanto, estes clones apresentaram boa aparência e, devido à genealogia,
podem ser utilizados em cruzamento com clones melhor adaptados para
ampliar a variabilidade genética no programa de melhoramento.
O rendimento de batata depende da duração do período de cres-
cimento e desenvolvimento dos tubérculos (Rodrigues & Pereira, 2003),
sendo que o ciclo da cultura é maior quanto maior for a duração das fases
do início da tuberização a maturidade de colheita. O início da tuberização é
afetado pela temperatura e o fotoperíodo (Paula et al., 2005). Como a sen-
sibilidade ao fotoperíodo para o início da tuberização é determinada gene-
ticamente, diferenças de duração das fases de início da tuberização à matu-
ridade de colheita são esperadas entre clones na mesma safra e no mesmo
clone em diferentes safras (Kooman et al., 1996, Menzel, 1985), o que jus-
tificaria as diferenças de rendimento obtidas neste experimento entre clones
e também entre safras de um mesmo clone. A maior duração do ciclo total
em dias, devido à maior duração da fase de crescimento dos tubérculos,
determinou o alto rendimento da cultivar Asterix na safra de primavera no
Rio Grande do Sul (Paula et al., 2005), o que, com base nos resultados
deste experimento, não ocorre para todos os clones.
Além das condições contrastantes de temperatura e fotoperíodo
entre as safras de primavera e outono, outros fatores podem estar relacio-
nados com as diferenças de rendimento observadas entre clones nas dife-
rentes safras. Dentre esses fatores, a idade fisiológica dos tubérculos-se-
mente promove variações entre plantas e clones no número de dias para o
início da tuberização, fazendo com que o crescimento e desenvolvimento
dos tubérculos ocorram em datas distintas e respondam diferentemente às
condições ambientais. A data em que ocorre o início da tuberização consti-
tui-se em um dos fatores que contribuem fortemente para a precocidade da
cultura, afetando a produtividade (Kooman & Rabbinge, 1996). A produ-
tividade é afetada também pela disponibilidade hídrica e pela
evapotranspiração potencial durante o ciclo da cultura, o qual, por sua vez,
é afetado pelo fotoperíodo (Kawakami et al., 2005).
Como esperado, houve variação entre safras também para o nú-
mero de tubérculos por cova, que pode ser utilizado na seleção indireta
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para rendimento, pois apresenta alta correlação e maior herdabilidade do
que outros componentes do rendimento (Maris, 1988; Rodrigues & Perei-
ra, 2003). A correlação (r=0,372) observada entre o rendimento total e o
número de tubérculos por cova confirma essa relação positiva também nes-
se grupo de clones. O clone SMINIA90244-1 apresentou maior rendimen-
to e número de tubérculos por cova, semelhante à cultivar Macaca, tanto na
média quanto nas diferentes safras.  Como  nesse  grupo  de  clones o
rendimento esteve negativamente associado com a aparência de tubérculo
(r=-0,254), o alto rendimento do clone SMINIA90244-1 está associado
com boa aparência de tubérculo, altamente desejável em novas cultivares
para consumo de mesa.
O aumento da temperatura do ar favorece o desenvolvimento
vegetativo das plantas pelo aumento da respiração e redução da partição de
massa seca para os tubérculos durante a primavera (Gautney & Haynes,
1983; Van Dam et al., 1996; Menezes et al., 1999; Tekalign & Hammes,
2005), acelerando a senescência da parte aérea (Kooman et al., 1996), o que
ocorre durante o cultivo de primavera. Altas taxas de crescimento dos tu-
bérculos decorrentes das temperaturas mais elevadas, associada ao excesso
de precipitação durante a fase de inicio da tuberização afetam negativa-
mente a aparência de tubérculos, aumentando o número de tubérculos com
embonecamento, rachaduras e com incidência de podridões (Hughes, 1974;
Tekalign & Hammes, 2005; Menezes et al., 1999), o que foi observado nes-
te experimento pelos maiores valores de aparência dos tubérculos. Quando
o excesso de precipitação acontece durante a primeira metade da fase de
tuberização, os maiores efeitos são sobre a qualidade e aparência de tubér-
culos, porque há a interrupção dos padrões normais de crescimento e de-
senvolvimento dos tubérculos pelo aumento do crescimento secundário
(Miller & Martin, 1987). Quando o excesso acontecer na segunda metade
da fase de tuberização, é esperado que ocorra um conseqüente atraso na
tuberização e redução no número de tubérculos por planta (Miller & Martin,
1987). Isso se deve ao fato de que os tubérculos são mais sensíveis à falta de
aeração do solo do que as próprias raízes (Holder & Cary, 1984), explican-
do o menor rendimento e o menor número de tubérculos por cova obtidos
durante a safra de primavera.
Os clones SMINIAIporã, SMINIA90244-1 e SMINIA95043-11
e a cultivar Macaca combinaram alto rendimento com boa aparência de
tubérculo e apresentaram o maior rendimento total na média das safras.
Alto rendimento de tubérculos tanto no outono quanto na primavera é
altamente desejável para o Rio Grande do Sul. Portanto, esses clones apre-
sentam grande potencial de utilização como novas cultivares e também como
genitores no programa de melhoramento, para incorporar resistência a re-
queima (Phytophthora infestans) igualmente desejável. Considerando que o
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clone SMINIA90244-1 combinou alto rendimento, alto número de tubér-
culo por cova, boa aparência de tubérculo, rendimento médio das três sa-
fras 19% superior a cultivar Macaca e que os tubérculos são de coloração
rosada e muito atrativa, que é o tipo preferencial dos consumidores do sul
do Brasil (Fioreze, 2003; Zorzella et al., 2003), esse clone pode ser destina-
do para atender a demanda do mercado de consumo de mesa do Rio Gran-
de do Sul. Para tal, é necessário incorporar esse clone nos ensaios de valor
de cultivo e uso (VCU), para o registro nacional de cultivares, e de
distinguibilidade, homogeneidade e estabilidade (DHE), no caso de proteção.
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